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RESUMO - A distr ibuição sazonal das larvas de Mylossoma aureum e M. duriventre 
(Osteichthyes: Serrasalmidae), foi estudada na costa do Catalão, rio Amazonas durante três anos. 
As larvas de ambas espécies de Mylossoma foram mais abundantes na estação marginal do que 
na estação localizada no centro do rio. O período de ocorrência das duas espécies foi semelhante 
e durou em média 109 dias, variando de novembro-janeiro a abril-maio. A variação na abundância 
de larvas durante o período de ocorrência não se relacionou com a luminosidade da lua, nem 
com a pluviosidade local. Porém, a enchente apresentou efeito na variação da densidade de larvas de M. aureum no ano de 1994-1995. 
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Seazonal Larval Distribution of the Mylossoma aureum and M. duriventre (Osteichthyes: 
Serrasalmidae) on the Coast of Catalão in the Amazon River, Amazonas State, Brazil 
ABSTRACT - The seazonal variation of larval distribution of Mylossoma aureum and M. duriventre 
(Osteichthyes: Serrasalmidae), were studied in the coast of Catalão, Amazon River during three years. 
Only the first feeding stage larvae were found drifting on the river. Larvae were more abundant 
near the banks than in the middle river channel. The average larval drift lasted 109 days, varying 
from November-January to April-May. The variation of larval abundance was not related to the rain 
or the moon phases, but only to an increase of water level for M. aureum in year of 1994-1995. 
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INTRODUÇÃO 

Muitos peixes tropicais de água 
doce e do mar possuem extensas 
desovas sazonais com diferentes 
indiv íduos em maturação em 
diferentes épocas do ano. Nenhuma 
dessas no entanto , são regulares 
retornando aos períodos de intensa 
atividade de desova (Bye, 1984). 
Outras espécies, incluindo muitas 
tropicais de água doce têm restritos 
per íodos de desova (Lowe-
McConnell, 1979). 

Através da variação sazonal na 
abundância de larvas presentes no rio, 
é possível se avaliar a época e a 
intensidade de desova de peixes da 
Amazônia . As larvas de 

Characiformes estão presentes no rio 
Amazonas por um período de 10 
meses . Porém, sua abundância é 
concentrada em poucos meses, que 
coincidem com o início da enchente e 
com o período de desova de várias 
espécies do grupo (Araujo-Lima & 
Oliveira, 1998). A sobreposição entre 
o período de deriva e a enchente é 
importante para o transporte das lar­
vas. O início da época de desova deste 
grupo tem sido relacionada a diversos 
fatores ambientais. O aumento no 
nível do rio causado pela enchente é 
o fator mais citado pela literatura, mas 
a chuva e, em menor escala as fases 
da lua, são f reqüentemente 
mencionados (Schwassmann, 1978; 



Goulding, 1980; Ribeiro, 1983; Lowe-
MCconnell, 1987; Fernandes, 1997). 
Apesar de algumas informações sobre 
a sazonalidade da reprodução dos 
Characiformes do rio Amazonas, 
pouco se sabe sobre as variações 
interanuais na desova das espécies 
deste grupo e sobre a influência dos 
parâmetros ambientais (Vazzoler & 
Menezes, 1992). 

Este estudo abordou a influência 
da enchente na distribuição sazonal 
das larvas de Mylossoma aureum 
(Spix, 1829) e Mylossoma duriventre 
(Cuvier, 1817). Esta distribuição foi 
estudada comparando coletas 
rea l izadas durante três anos. As 
variações na abundância larval, ou seja 
na in tensidade de deriva, foram 
também testadas em relação a outros 
fatores ambienta is como: 
luminosidade da lua e precipitação. 

As espécies estudadas, M. 
aureum e M. duriventre, representam 
uma parte importante da pesca 
comercial na Amazônia Central 
(Petrere Jr., 1985; Batista, 1998), 
contribuindo com cerca de 7-13% do 
pescado desembarcado em Manaus 
(Merona & Bi t tencour t , 1988), 
oscilando entre o 2 o e 6 o itens da 
produção pesqueira desembarcada nos 
municípios de Manacapuru, Manaus, 
Itacoatiara e Parintins (Batista, 1998). 
Estas espécies têm ampla distribuição 
geográfica ocorrendo nas bacias 
Amazônica e do Orinoco (Machado-
Allison & Castillo, 1992). As larvas 
destas espécies são abundantes no rio 
e podem ser identif icadas com 

segurança (Araujo-Lima et ai, 1993). 
A variação interanual no 

aparecimento das larvas no rio é uma 
ferramenta útil para se determinar a 
época de desova destas espécies, o que 
constitui um dos aspectos de maior 
importância para a legis lação 
pesqueira, imprescindível para o 
manejo da pesca e conservação dos 
recursos naturais da Amazônia. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Obtenção das amostras 

Foram amostradas duas estações 
nos períodos de agosto de 1981 a julho 
de 1982; novembro de 1984 a maio de 
1985 e; dezembro de 1994 a dezembro 
de 1995. As amostras coletadas antes 
de 1994 estavam preservadas em 
formalina a 10% no Laboratório de 
Ecologia de Peixes II / CPBA/ INPA. 
O procedimento de amostragem foi 
semelhante em todos os anos. A 
estação 1, na Costa do Catalão (5-10 
m da margem) e a estação 2 no meio 
do rio Amazonas (Fig. 1), foram 
amostradas na superfície da água (30 
cm) semanalmente em 1981-1982 e 
quinzenalmente nos outros anos. Foi 
utilizada uma rede cônico-cilíndrica de 
boca quadrangular com 0,046 m 2 de 
área, 3,25 m de comprimento e 0,465 
mm de malha. O horário de coleta e o 
volume filtrado seguiram os padrões 
de Oliveira & Araújo Lima (1998) e 
as larvas identificadas segundo Araújo 
Lima et ai. (1993). 

Análise das amostras 

A var iação sazonal na 



Figura 1. Área de estudo e estações de coleta. As estações usadas para o estudo da sazonalidade 
estão representadas como: 1 = costa do Catalão e 2= centro do rio Amazonas. 

abundância de larvas de M. aureum e 
M. duriventre foi analisada através do 
material coletado na estação 1, cuja 
abundância de larvas foi maior. Para 
avaliarmos o efeito da enchente, chuva 
e luminosidade da lua na variação 
sazonal da abundância de larvas, foi 
usada uma regressão múltipla (Zar, 
1984), ajustada em função do dia das 
coletas, considerando como dia 1, o pico 
na densidade de larvas. Para testar a 
relação entre estas variáveis e a variação 
na abundância de larvas considerando o 
efeito das possíveis desovas que 

poderiam ter ocorrido há 4 ou 8 dias 
anteriores a coleta (em função da 
provável idade das larvas utilizadas 
neste estudo, estimada entre 4 e 8 dias), 
foi adotado o procedimento de se 
utilizar o valor acumulado de 0 a 4, de 
4 a 8 e d e 8 a 12 dias anteriores ao dia 
de coleta. A variável enchente, foi 
considerada como a subida do nível do 
rio no dia da coleta e o seu valor 
acumulado (dados da Portobrás, 
Manaus). A variável chuva, seguiu a 
mesma metodologia (dados da 
EMBRAPA, Manaus). Os dados das fases 



da lua foram obtidos através do programa 
de computador ALMANAC (lua nova é 
igual a 0 e lua cheia igual a 1). 

RESULTADOS 

Foram encontradas larvas de Aí. 
aureum e M. duriventre apenas no 
estádio de pr imeira a l imentação 
exógena. As larvas apresentaram olho 
pigmentado, boca formada ou em 
processo final de formação, saco 
vi tel ínico vest igial ou ausente, 
melanóforos ao longo do corpo, 
nadadeiras medianas bem 
desenvolvidas e nadadeiras peitorais 
pouco desenvolvidas. Todas as larvas 
coletadas apresentaram comprimento 
padrão entre 4,1 e 6,8 mm. Cerca de 
99 ,8% do total das larvas de M. 
aureum e M. duriventre foram 
capturadas na margem (estação 1), e 
apenas 0,2% no centro do rio (estação 
2). Conseqüentemente a análise da 
variação sazonal na abundância de lar­
vas foi baseada apenas na estação 
marginal. 

Larvas de M. aureum ocorreram 
no rio de dezembro a abril no ano de 
1981-1982, de fevereiro a abril no ano 
de 1984-1985, e de novembro a abril 
no ano de 1994-1995 (Fig. 2) , 
totalizando 627 larvas capturadas na 
estação 1 e 2. As larvas de M. 
duriventre ocorreram de dezembro a 
maio no ano de 1981-1982, de janeiro 
a maio no ano de 1984-1985, e de 
novembro a maio no ano de 1994-
1995 (Fig. 3) somando 4.726 larvas 
em ambas as estações. As diferenças 
na duração da deriva em número de 
dias entre as duas espécies de 
Mylossoma não foram aparentes 

nestes três anos. A duração média para 
ambas espécies foi de 109 dias (desvio 
padrão= 21 dias) . Os picos de 
abundância de larvas variaram entre 
anos (Figs. 2 e 3). 

O aparecimento de larvas no rio 
durante os três períodos analisados 
ocorreu aproximadamente entre duas 
semanas a três meses de enchente, 
com 0,7 a 4,3 m acima do nível 
mínimo do rio para ambas espécies de 
Mylossoma (Figs. 2 e 3). A lua no dia 
da coleta e no quarto e oitavo dias 
anteriores, juntamente com a chuva 
do dia e a acumulada de 4, 8 e 12 dias 
anteriores a coleta, não tiveram efeito 
significativo sob a var iação da 
densidade de Aí. duriventre e de M. 
aureum derivando nas margens do rio 
nos anos de 1981-1982 e 1994-1995 
(estação 1). Por outro lado, a variação 
na densidade de larvas de M. aureum 
foi significativamente correlacionada 
com a enchente acumulada de 4 a 8 
dias anteriores a coleta no ano de 
1994-1995 (ANOVA; N=10; GL=7; 
F=23,92; p=0,001). Esta relação pode 
ser observada quando se plota os 
resíduos da abundância de M. aureum 
contra as taxas de aumento na cota do 
rio (Fig. 4). A densidade de larvas de 
M. aureum aumentou com o aumento 
na cota do rio em 1994-1995. O 
mesmo efeito não foi observado nos 
anos de 1981-1982, 1984-1985 e, em 
nenhum dos anos estudados para Aí. 
duriventre. 

DISCUSSÃO 

Durante os três anos estudados, 
as larvas de M. aureum e M. 
duriventre se concentraram nas 
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Figura 2. Variação sazonal na densidade de larvas de Mylossoma aureum e na cota do rio (m) 
durante 1981-1982, 1984-1985 e 1994-1995, na margem do rio (estação 1). As amostras 
semanais do ano de 1981-1982, foram transformadas em médias quinzenais. As letras menores 
em itálico correspondem aos meses em que não houveram coletas. 
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Figura 3 . Variação sazonal na densidade de larvas de Mylossoma duriventre e na cota do rio (m) 
durante 1982-1982, 1984-1985 e 1994-1995, na margem do rio (estação 1). As amostras 
semanais do ano de 1981-1982, foram transformadas cm médias quinzenais. As letras menores 
em itálico correspondem aos meses em que não houveram coletas. 
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Figura 4. Distribuição dos resíduos da regressão entre densidade de larvas e dias de coleta em 

relação a enchente acumulada (m) entre 4 e 8 dias anteriores ao dia da coleta, para Mylossoma 
aureum em 1994-1995. 

margens do r io Amazonas e, a 
densidade no centro do rio foi sempre 
muito baixa. No entanto, a análise da 
distribuição sazonal foi baseada em 
amostras obtidas na superfície e 
apenas na estação 1, os resultados 
podem ter sido influenciados pelas 
características intrínsecas da estação 
de coleta e do estrato amostrado. 
Porém, esta estação está localizada 
próxima a foz do canal do lago do 
Catalão, e apresenta densidades de lar­
vas equivalentes às das outras estações 
utilizadas nos trabalhos de Oliveira & 

Araújo Lima (1998) e Araújo Lima & 
Oliveira (1998) . Por tanto , os 
resul tados sobre a ampl i tude da 
distribuição sazonal não parecem ter 
sido vic iados . O horár io de 
amost ragem, também pode ter 
causado diferenças na abundância das 
larvas. Entretanto, não afetou a análise 
sazonal das variações interanuais, 
principal objetivo do trabalho. 

O período de ocorrência de lar­
vas de ambas espécies de Mylossoma 
durou em média 109 dias. O início da 
der iva variou entre novembro e 



fevereiro, mas o final ocorreu sempre 
no final de abril para M. aureum e 
início de maio para M. duriventre. O 
período de enchente nos três anos 
compreendeu, em média 229 dias, 
consequentemente, o início da desova 
das duas espécies de Mylossoma, 
ocorreu entre 6,5 e 23% da enchente 
total em dias ou 16 a 49% da enchente 
total em metros. Estes resultados 
sugerem que o período de desova 
dessas espécies sofre forte influência 
ambiental e está completo antes da 
metade da enchente 

O início da temporada de desova 
das espécies de rios t ropicais 
geralmente está associado à época das 
chuvas ou enchentes anuais (Lowe-
McConnel l , 1979, 1987; 
Schwassmann, 1978; Welcomme, 
1985; Woóttòn, 1990). Nikolski (1978) 
relatou que o calendário dos períodos 
de desova envolve uma adaptação 
ligada primariamente à provisão de 
alimento aos jovens. Lowe-McConnell 
(1987) ampliou a hipótese quando 
considera que a seleção natural 
determina a reprodução nas épocas 
onde a sobrevivência da prole é 
favorecida, não apenas por provisão de 
alimentos adequada, mas também por 
redução de predação. Um dos 
benefícios proporcionados com a 
desova de M. aureum e M. duriventre 
estar completa, antes da metade da 
enchente, parece ser a maximização da 
temporada de crescimento na planície 
alagada. Este ambinte que se dilata, 
fornecerá novos abrigos e reduzirá o 
efeito dos procssos dependentes de 
densidade com compet ição e 

predação. A expansão da várzea 
também aumenta a quantidade de 
matéria orgânica no sistea, através da 
submersão e decompos ição da 
vegetação marginal (Junk et ai, 1983). 
A relação entre a inundação e o 
fornecimento de alimentos para as lar­
vas de Mylossoma, ainda é 
desconhecida, pois não existem dados 
sobre a dieta das larvas destas 
espécies. 

A enchente influiu diretamente 
na variação da densidade de larvas de 
M. aureum no ano de 1994-1995. Esta 
correlação observada entre a variação 
na densidade larval e a enchente 
acumulada de 4 a 8 dias para M. 
aureum, reflete uma provável desova 
ocorrida antes da captura. O estado de 
desenvolvimento destas larvas indica 
que elas eclodiram pelo menos 4 dias 
antes da captura (Kossovski, 1980; 
Araujo-Lima, 1994). Portanto, nesse 
caso, o maior transporte de larvas não 
parece estar relacionado ao aumento 
no nível do rio, mas sugere que esta 
correlação é pr inc ipa lmente 
conseqüência das atividades de desova 
desta espécie. 

Aparen temente , o efeito da 
enchente atuou de forma pouco 
acentuada na densidade de larvas de 
M. duriventre em 1994-1995 e nos 
demais anos para ambas espécies de 
Mylossoma. Considerando o reduzido 
número de estações de coleta neste 
trabalho, é provável que esta ausência 
de correlação entre a densidade larval 
e a enchente para estas espécies nestes 
anos, pode ter sido devido à grande 
variação temporal e dinâmica 



temporária da concentração de larvas 
distribuídas em enormes distâncias ao 
longo das margens do rio Amazonas 
e em diferentes microhabitats. O que 
não descarta a importância decisiva da 
enchente como principal disparador 
das desovas para ambas espécies de 
Mylossoma, demonst rada pela 
presença de larvas no rio em períodos 
característicos para cada espécie e até 
cerca da metade da enchente nos 
meses de abril e maio nos três anos 
analisados. 

A variação na densidade de lar­
vas durante o período de ocorrência 
foi independente das chuvas e das 
fases da lua. A pluviosidade local e 
luminosidade da lua não apresentaram 
um efeito mensurável na variação da 
densidade de larvas para nenhuma das 
espécies de Mylossoma. Goulding 
(1980) e Werder & Soares (1984) 
re lac ionaram a desova de 
Characiformes na Amazônia, à subida 
do nível do rio acompanhada por forte 
precipitação. Outros autores (Ihering 
& Azevedo, 1934; Godoy, 1959) 
relacionaram desova às chuvas em 
áreas onde estas causam aumento de 
subida no nível do rio. Boehlert & 
Mundy (1988) relataram que os ritmos 
endógenos em peixes podem ter 
periodicidade lunar. Porém, no rio 
Amazonas tal influência não é clara, 
e no caso da chuva, a comparação não 
é precisa, devido as chuvas serem 
altamente regionalizadas (Werder, 
1983). Portanto, este aspecto poderia 
explicar a ausência de correlação en­
tre as chuvas e a var iação na 
densidade de larvas de M. aureum e 

M. duriventre. Existe também a 
possibilidade de que as chuvas e as 
fases da lua não exerçam influências 
importantes nas desovas ou transporte 
de larvas destas espécies e atuem mais 
d i re tamente nos movimentos 
migratórios para reprodução (Bayley, 
1973; Ribeiro, 1983; Welcomme, 
1985; Fernandes, 1997). 

Outros fatores abióticos como 
condut iv idade , pH, oxigênio 
dissolvido e temperatura da água 
também podem agir com estímulo à 
efetivação da desova em peixes . 
Nakatani et al. (1993), no reservatório 
de I taipu, observaram maiores 
densidades larvais de Plagioscion 
squamosissimus (Heckel, 1840) em 
momentos de elevados valores de 
temperatura da água e após grandes 
variações de declínio e elevação nos 
valores pH e condutividade elétrica. 
Entretanto, Oliveira & Araújo Lima 
(1998) não encontraram correlação 
entre a densidade de larvas de M. 
aureum e M. duriventre e a 
temperatura e oxigênio dissolvido nos 
estratos de fundo e superfície dos 
diferentes habitats das margens do rio 
Sol imões /Amazonas . Apesar da 
ausência de informações sobre a 
relação entre a desova dos peixes e as 
variações de pH, oxigênio dissolvido, 
temperatura e condutividade elétrica 
durante a enchente do rio Amazonas, 
estes fatores parecem exercer papel 
secundário na efetivação das desovas 
que ocorrem no canal principal do rio, 
devido às suas condições estáveis de 
temperatura e oxigênio (Fisher, 1978; 
Forsberg et al, 1988). 



Em adição aos fatores 
ambientais analisados, Bye (1984) 
afirmou que a maioria das espécies 
analisadas indicam a existência de um 
marcante ritmo reprodutivo endógeno, 
e que provavelmente são hábeis para 
manter um ciclo sazonal de maturação 
sexual com um período de 
aproximadamente um ano sem 
iniciação ou sincronização com 
estímulos externos. Ao contrário, 
neste exper imento , o efeito da 
enchente sugere uma sincronização 
desova/enchente ligada as vantagens 
adaptativas ocasionadas pelo aumento 
constante no nível do rio, favorecendo 
a sobrevivência das larvas na fase da 
primeira alimentação exógena, e não 
simplesmente uma sincronização com 
o ritmo endógeno anual. 

Em exper imentos de 
piscicultura, espécimes adultos de 
Colossoma macropomum (Cuvier, 
1818) desovaram espontaneamente na 
mesma época que desovariam na 
natureza , sem o artifício de 
preparados hormonais ou estímulos 
externos como o aumento no nível do 
rio (Kossowski et al., 1986). No 
entanto, o ritmo fisiológico destas 
espécies pode estar ligado a diversos 
fatores ambientais, que agiram como 
um ajuste do ritmo endógeno para o 
período reprodutivo no decorrer da 
sua prévia história ambiental. 

Com o cultivo contínuo em 
cativeiros, estas espécies sujeitas a um 
novo ambiente poderiam alterar esse 
ajuste endógeno em função de outras 
influências ou limitações de espaço, e 
a longo prazo desovariam em 

períodos mais curtos e diferentes ou 
em épocas semelhantes as observadas 
no ambiente natural. Portanto, M. 
aureum e M. duriventre apresentaram 
no meio natural uma forte correlação 
da enchente do rio com o início do 
período reprodutivo, possibilitando a 
previsão do início e do final da deriva 
das larvas e, provavelmente deve ser 
regra, para a maioria das espécies de 
Characiformes da Amazônia. 
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